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Resumo: O estudo de hábito alimentar em peixes, fornece informações 
fundamentais sobre a auto-ecologia das espécies. O objetivo desse trabalho é 
comparar a dieta de Moenkhausia oligolepis e Moenkhausia collettii no Parque 
Nacional do Juruena. Os exemplares coletado foram aferidos os dados biométricos 
de comprimento padrão e comprimento do trato digestório e dissecados para análise 
de conteúdo estomacal. Foram utilizados os métodos de frequência de ocorrência, 
índice volumétrico e índice de Importância Alimentar de cada item. Foram analisados 
o conteúdo estomacal de 46 indivíduos. As duas espécies analisadas apresentaram 
um amplo espectro alimentar, representada por 13 itens alimentares. A partir dos 
resultados encontrados, podemos concluir que para determinar o hábito alimentar de 
Moenkhausia oligolepis precisa de um estudo mais detalhado, pois o IAI de 98% 
indica hábito lepidófago, porém ela não pode ser considerada lepidófaga 
especializado devido não haver nenhum modificação dentária. Moenkhausia collettii 
se enquadra na categoria trófica insetívora. 
Palavras-chave: Espectro alimentar; hábito alimentar; Characiformes. 
 

ASPECTS OF NATURAL DIET OF TWO SIMILAR SPECIES Moenkhausia 
Eigenmann, 1903 (CHARACIFORMES: CHARACIDAE) OF PARNA JURUENA, 

MATO GROSSO 
 

Abstract: The habit of feeding on fish study provides fundamental information about 
the self-ecology of the species. The aim of this study is to compare the diet 
Moenkhausia oligolepis and Moenkhausia collettii the Juruena National Park. The 
specimens collected were measured biometric data pattern length and length of the 
digestive tract and dissected for stomach content analysis. The occurrence frequency 
methods were used, volume index and alimentary index of each item. The stomach 
contents of 46 individuals were analyzed. The two analyzed species showed a broad 
food spectrum, covers 13 food items. From these results, we conclude that to 
determine the Moenkhausia food habit oligolepis need a more detailed study, since 
98% IAI indicates lepidófago habit, but it can not be considered to be specialized due 
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lepidophages be no dental modification. Moenkhausia collettii fits in the food 
insectivorous category. 
Keywords: Food spectrum; food habits; Characiformes. 
 

INTRODUÇÃO 
No Brasil, a região Amazônica apresenta uma hidrografia composta por 

imensas quantidades de rios, igarapés e lagos, aliados à grande quantidade de 
espécies ícticas vivendo em suas águas (GOULDING e BARTHEM, 1997). A maior 
parte da ictiofauna na Amazônia é constituída por espécies de pequeno e médio 
porte das quais permanecem com poucos registros publicados além da descrição 
original (ZUANON, 1999). 

A ordem Characiformes comporta a mais numerosa família de peixes de água 
doce da América do Sul apresentando destacada importância na pesca comercial e 
de subsistência, na aquariofilia e na ecologia geral dos ecossistemas (SANTOS et 
al., 2005). Dentro da ordem Characiformes a família Characidae é a mais 
representativa e numerosa possuindo 12 sub famílias, 167 gêneros e 98 espécies 
reconhecidas, sendo que cerca de 86% das espécies válidas são de porte pequeno, 
com menos de 15cm de comprimento padrão quando adultas (CASTRO, 2005).  

O estudo de hábito alimentar em peixes fornece informações fundamentais 
sobre a autoecologia das espécies, mesmo que em caráter descritivo (WINDELL e 
BOWEN, 1978). Portanto, o conhecimento da dieta alimentar possibilita a 
compreensão das relações entre a ictiofauna e os demais componentes do sistema 
aquático, servindo de base para o entendimento do papel ecológico desempenhado 
pelos peixes e fornecendo subsídios para a conservação dos ambientes aquáticos 
(POMPEU e GODINHO, 2003; AGOSTINHO, 2005).  

Os peixes podem ocupar vários níveis tróficos dentro de um ecossistema, 
entretanto, a classificação dos mesmos em categorias tróficas definidas, tem sido 
dificultada em função da enorme variedade de espécies conhecidas (FELIPE et al., 
2007). A maioria exibe grande plasticidade alimentar por causa da alta diversidade 
de organismos presentes nesses ambientes (FUGI e HAHN, 1991). Portanto o 
objetivo deste trabalho foi de comparar a dieta de Moenkhausia oligolepis, 
Moenkhausia collettii no Parque Nacional do Juruena - MT. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O Parque Nacional do Juruena está localizado no norte de Mato Grosso e 
Sudeste do Amazonas, entre os municípios de Apuí e Maués (AM) e Apiacás, 
Cotriguaçu e Nova Bandeirantes (MT). 

Os peixes foram coletados no mês de julho de 2011, utilizando-se redes de 
cerco, puçás e peneiras. Os exemplares coletados foram fixados em formalina (10%) 
e após 3 dias lavados e conservados em álcool 70% até o momento das análises no 
Laboratório de Ictiologia da Amazônia Meridional (LIAM) da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT/AF. De cada exemplar de peixe coletado foram aferidos 
os dados biométricos de comprimento padrão (CP) e comprimento do trato 
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digestório (CTD). Para análise dos itens alimentares fez–se uso de lupa 
estereoscópica.  

Os peixes foram dissecados para a análise de conteúdo estomacal, sendo 
avaliados os itens alimentares com auxílio de lupa estereoscópica, os intestinos 
foram medidos com paquímetro digital (com precisão em mm) para determinação do 
coeficiente intestinal (CI). 

A caracterização da dieta alimentar utilizada foi proposta por Rotta (2003) 
utilizando o resultado do coeficiente intestinal onde, de modo geral nos carnívoros 
varia de 0,2 a 2,5, nos onívoros entre 0,6 e 8,0 e nos herbívoros de 0,8 a 15,0. 

Foi feito os cálculos propostos por Lima-Junior e Goitein (2001), que 
descrevem: a) Freqüência de ocorrência (Fo) - corresponde à freqüência porcentual 
do número de estômagos onde ocorre determinado item alimentar em relação ao 
número de estômagos com alimento; b) Índice volumétrico (Vi) - pelo qual o volume 
é expresso na forma porcentual, considerando o volume de dado item alimentar em 
relação ao volume de todos os itens alimentares presentes nos estômagos. Além do 
Índice de Importância Alimentar (IAi) (KAWAKAMI e VAZZOLER, 1980) de cada 
item. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram analisados conteúdo estomacal de 46 indivíduos pertencentes a duas 

espécies consideradas de pequeno porte, Moenkhausia oligolepis, Moenkhausia 
collettii, sendo 23 indivíduos por espécies, comprimento padrão variando entre 2,3 a 
6 cm. Dos 46 exemplares analisados 40 continham alimento no estomago e 6 
apresentaram estomago vazio, as duas espécies analisadas apresentaram um 
amplo espectro alimentar, representada por 13 itens alimentares: resto de insetos, 
resto de vegetal, escamas, sementes, lagarta, espinho de peixe, inseto terrestre, 
cupim, arachnida, formiga, alga filamentosa e insetos aquáticos.  

O item “restos de insetos” foi representado por restos de pernas, pedaços de 
asas e fragmentos de exoesqueleto, não sendo possível sua identificação a um nível 
taxonômico.  O item “restos de vegetais” são fragmentos de folha, caule. 

A análise do conteúdo estomacal de Moenkhausia oligolepis revelou um total 
de 12 itens alimentares, demonstrando uma predominância para resto de inseto 
apareceram em 16 exemplares, sendo sua freqüência de ocorrência de (69,57%), 
para o índice de importância alimentar escamas apresentou 98%, outros itens 2%.  

De acordo com coeficiente intestinal de 0,75 Moenkhausia oligolepis se 
enquadra na categoria trófica onívora, porém o IAI demonstrou que a espécie possui 
hábito lepidófago. Segundo Sazima (1982), a diversidade de morfologia, hábitos e 
comportamentos, é grande nos peixes que comem escamas, havendo poucos 
aspectos em comum entre os lepidófagos especializados. Com exceção dos dentes 
modificados, não há uma característica morfológica que permita identificar um dado 
peixe como lepidófago especializado. 

Gerking (1994); Sazima e Pombal Junior (1988) afirmam que o hábito de 
alimentar-se de fragmentos de peixes como escamas, é considerado uma estratégia 
que garante a continuidade da existência da fonte alimentar. No estudo realizado por 
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Godoi (2004) classificou Moenkhausia oligolepis para o Rio Teles Pires como 
herbívora com tendência a insetivoria. 

 
Tabela 1. Valores de frequência de ocorrência, índice de importância alimentar e 

índice volumétrico de Moenkhausia collettii. 
  Resto insetos Resto vegetais Inseto Aquático Alga Filamentosa 
FO 43,47% 17,40% 17,39% 21,74% 
IAI 80% 15% 3% 2% 
Vi 34,80% 66,66 36,76% 12% 

 
Moenkhausia collettii apresentou maior valor de IAI na categoria resto de 

insetos, com 80% (Tabela 1). O Coeficiente intestinal de 0,54 indica hábito alimentar 
onívoro, porém no presente estudo apresentou hábito alimentar insetívoro. O estudo 
feito por Tófolio (2010) mostrou que o item mais consumido pelo gênero 
Moenkhausia foram insetos, aquáticos e terrestres dependendo da disponibilidade 
oferecida pelo ambiente e época sazional. 

Os restos de insetos encontrados nos estômagos dos peixes analisados podem 
indicar quanto estes ambientes são produtivos (RESENDE et al., 2000). Outra 
espécie do mesmo gênero de Moenkhausia foi considerada onívora em um estudo 
realizado no reservatório de Capivara, município de Porecatu (TEIXEIRA e 
BENNEMANN, 2007). 

 
 

 
Figura 1. Índice de Importância Alimentar  (IAI%) de Moenkhausia collettii. 

  
 

CONCLUSÕES 
A partir dos resultados encontrados, podemos concluir que para determinar o 

hábito alimentar de Moenkhausia oligolepis precisa de um estudo mais detalhado em 
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períodos sazonal diferentes, pois o IAI de 98% indica hábito lepidófago, porém ela 
não pode ser considerada lepidófaga especializado devido não haver nenhum 
modificação dentária. Alguns autores revela a ocorrência de ingestão de escama na 
alimentação como uma forma de estratégia na falta de outro recurso. Já 
Moenkhausia collettii ingeriu resto de insetos terrestre e aquáticos, resto de vegetais 
e algas, sendo assim se enquadra na categoria trófica Insetívora. 
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